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Conservação do vinho nas vasilhas abertas 
para consumo domestico

c se a não leva a dôr do vêr um morto, 
ó que precisa na terra o sou conforto 
o outro que alli dorme radiante.

Quaes 
adotaram ?

Que estudo sc tem empregado 
na descoberta do terrível mal?

A lenta transformação d’este be­
néfico clima deve, necessariamen­
te, obedecer a uma causa deter­
minativa.

mo lar, alli ajoelhamos reve­
rentes , beijando a sagrada 
imagem d’Aquelle que hoje 
nos honra com a sua visita, 
e exclamamos jubilosamente 
Alleluia, Alleluia!

A Egreja catholica com- 
memora hoje a resurreiçào 
de Christo, o mais assombro­
so acontecimento que o mun­
do inteiro tem presenceado.

Ha desenove séculos que 
o Divino Salvador, dando por 
terminado o seu longo mar- 
tyrio na terra, subiu ao thro 
no do Eterno Pae a receber 
a glorificação da sua grande 
Obra de Redempçào.

Ha desenove séculos, e co­
mo se fosse ainda honlem, o 
coração do christianismo ex­
ulta d’alegria, tem estremeci­
mentos de jubilo quando o 
festivo repicar dos sinos an- 
nuncia do campanario a re­
surreição do Salvador da hu­
manidade.

No sanctuario da familia 
ha, então, uma expansão in­
tima que tem o, nào sabemos 
que, de divinal: abraçam-se 
os paes, beijam-se os esposos 
e acariciam-se as creanças, e 
tudo isto na mais adoravel 
permutação d’affectos.

Oh santa religião do Cru­
cificado: quanto tens de su­
blime e bello, de grandioso 
e benefico na lua augusta ins­
tituição !

Os que te não abraçam, os 
que te nào seguem — os in­
crédulos, onde nào entra em 
seus corações um brilhanlis- 
simo raio da tua irradiação 
■—esses mesmos, a despeito 
da sua indifierença, identifi­
cam-se com a inexplicável 
alegria que hoje se expande 
em todos os ângulos do uni­
verso.

Salve, pois, oh gloriosa re­
ligião do nosso Salvador, fon­
te luminosa de puríssimas 
crenças, astro scintillante de 
radiosa esperança!

Nós te acompanhamos na 
glorificação d’estedia; e, ves­
tindo de galas o nosso inti-
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ao ill.m0 sr. Francisco A. Gonçalves Franco

Um corpito frio e pequenino 
jaz n’um triste eaixào, olhos cerrados ; 
e no rosto e em seu todo estampados, 
os reflexos d’um raio já divino.

E junto ao caixão, onde o menino 
dorme o eterno somno dos finados, 
com os olhos de lagrimas banhados, 
a mãe soluça e grita, já sem tino.

Por vezes olha um canto da casinha, 
onde repousa outra creancinha 
num somno angélico,sorrindo a cada instante

de numero de existências.
Casas tem havido transforma­

das em verdadeiros hospilaes, sen­
do todos os seus familiares ata­
cados da terrível febre.

Já n’csse tempo, e d isso temos 
a consolação, aqui pedimos pro­
videncias, mas a nossa voz per­
deu-se no deserto.

D’ahi o genio do mal, na 
furia desvastadora e em plena con­
quista dos seus domínios, asse- 
nhoriou-se d’esta infeliz povoação, 
onde, sem os combates da scien- 
cia, tem ido pouco e pouco tol­
dando de negro com as suas lon­
gas azas, a limpidez azul do nos­
so formoso céo.

Pela sua posição topographica, 
varrida pelo norte, com a pu­
reza das suas aguas e com a fres­
cura de seus vaíles nenhuma ter­
ra excedia a nossa no benefico 
clima d esta abençoada província.

Actualmenle é horrorosamente 
insalubre.

Mas nào se julgue que estamos 
em desconhecidas e longínquas 
paragens africanas. Não : estamos 
a curtíssima distancia da terceira 
cidade do paiz; temos um admi­
nistrador do concelho ; temos uma 
camara municipal e temos um 
sub-delegado de saude.

E o que é que se tem feito?
Quaes as providencias que se

a Campos Lima

Na flôr da edade, rosa ainda- pura, 
o já voou na aza do tufão... 
nem esperou a tépida estação, 
que o peito nos enche de ternura.

Lançou-lhe a morte a garra negra e dura 
eom que ceifou aquelle coração, 
que promettia graças e bênção, 
almos prazeres, de virginal alvura.

Que sonho é o mundo! como foge o tempo! 
como tão frágil ó a humana vida 
a desprender-se assim; sem um alento!

Uma existencial — cstrella que, nascida, 
brilha no céo apenas um momento, 
para depois morrer, bem mais sentida!...

Eis o que cumpre, sem perda i devid 
de tempo estudar. com

Permanecer na incúria além de 
deshumano chega a ser um cri­
me, e a sociedade tem indiscu­
tível direito de exigir responsa­
bilidades a quem assim vota ao 
desprezo aquillo que, acima de 
tudo, sc impõe como o mais sa­
grado dever: velar pela vida do 
cidadão.

Ninguém desconhece a grande 
differença que existe entre os pri­
meiros litros de vinho que sc ti­
ram d’uma qualquer vasilha no dia 
da abertura, e os últimos litros 
do mesmo vinho, quando o bar­
ril estiver algumas semanas de 
torneira aberta, á medida que o 
seu conteúdo vac sendo’ consumi­
do pelos proprietários; e quanto 
mais prolongada fôr esta demora, 
inais se accentuará esta differen- 
ça, a ponto do não parecer o mes­
mo producto encetado, e mesmo 
mu;tas vezes antes de chegar aos 
tres quartos da vasilha, passa-sc 
pelo desgosto dc o vêr tornado 
em vinagre.

0 melhor remedio para este mal, 
pois que o é verdadeiramente para 
as casas de pouca familia, é o 
engarrafamento do vinho, mas co­
mo nem todos leem tempo para 
o fazer, nem mesmo garrafas cm 
quantidade sufficiente para o ar­
mazenar, temos que recorrer a um 
meio mais expedilivo e que real­
mente tem dado resultados, apre­
sentando além d’estas vantagens 
a barateza da execução.

Eil-o: Como já aqui tive ocea- 
sião de dizer, uma das causas da 
acetificação do vinho, é o con­
tacto d’este com o ar almosphe- 
rico, que vac entrando na vasi­
lha na mesma proporção que o 
vinho é extrahido; ora como não 
podemos evitar que esta quanti­
dade de ar entre para o barril, 
sendo mesmo ulil para auxiliar o 
jacto pela torneira, equilibrando 
a pressão atmosphcrica exterior ; 
recorreremos a impedir que este 
ar se ponha em contacto directo 
com a camada superficial do vi­
nho dentro da vasilha, e que fa­
cilmente obteremos, introduzindo 
n’esta cerca de dois decilitros de 
azeite dc primeira qualidade, e que 
não apresente os minimos indí­
cios de rancidez ou mau gosto.

Como se viu, com uma insi­
gnificante despeza por barril de 
quinto; garante-sc a conservação 
do vinho até ás ultimas goltas, 
que nem sequer flôr apresentará 1

o a não estar cm 
o ar ambiente.

O azeite como menos denso, será 
o ultimo a apresentar-se á tornei­
ra, e por conseguinte, a sahir; 
podendo ainda novamente ser apro­
veitado para o mesmo fim.

Estou certo, comtudo, que ha­
verá quem objecle sobre o engor- 
duramento do vinho pelo azeite, 
c que terão uma certa repugnân­
cia em empregar este processo, 
um tanto ou quanto novo para a 
inaior parte dos nossos leitores; 
mas podem perfeitamente lançar 
mão d’este expediente, que sobre­
tudo é muitíssimo economico ; 
lembrando-lhes que o azeite não 
representa aqui outro papel senão 
o dum involucro impermeável 
pelo ar, e por consequência uma 
garantia para a conservação dos 
princípios tanto alcoolicos como 
corantes, que inais ou menos en­
trarem na composição chiinica do 
vinho preservado, e que lhe dá 
o bouquet, espirito e côr que al­
guns degustadores tanto apreciam 
n’este producto da thecnologia 
agrícola. P.

■p ..----■; reis. Semestre 800 reis. Ànnuneios linha 40 reis, pagos nntes da publicnçno do primeiro annuncio, communicadoa 60 róis alinha
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Não somos pessimista, c nem 
vimos aqui fazer alarme á opi­
nião publica. Varremos a nossa 
testada e vão as responsabilida­
des a quem pertencerem.

A imprensa no nobre desem­
penho da sua missão tem sagra­
dos deveres a cumprir, e, por tan­
to, o assumpto subordinado á epi- 
graphe d’este artigo impoem-nos, 
pela sua alta importância, o ri­
goroso dever de vir aqui levan­
tar um brado de justo clamôr.

E’ horroroso o estado sanitá­
rio desta villa e seus arredores.

Ha cerca d’um anno que uma 
terrível epidemia — o typho— aqui 
acampou, ceifando até hoje gran-
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A bem
C.a, com

Aos seus illustrados collegas, 
■e aos seus estimáveis leitores e 
assignantes apresenta a «Folha 
de Villa Verde» os seus cumpri­
mentos de

3. »
ser qualquer—1 — 1.

4. *
E’ detestável esta mulher: uma peste=

1—2.

p
2

Foi fixar a sua residência em Braga, 
com sua ex.ma esposa, o nosso amigo, 
sr. Adolpho Sardinha.

CHARADAS
Leve qual pena | 
Póde vôar I 
E sobre as aguas i 
Vae a singrar. |

.São concorrentes ás egrejas d'este 
concelho, abaixo descriptas, cujo con­
curso terminou no dia 1 do corrente, 
os seguietes presbyteros.:

Salvador de Parada de Barbudo — 
Albano Ferreira Rodrigues d‘Almeida, 
Bento José de Sã Velloso, José Maria 
Bernardes Mendes,‘de Bragança, e Pau­
lo Antonio Antunes.

S. Paio de Villa Verde — Domingos 
de Jesus Araújo.

Esteve n’esta villa a ex.raa sr.a D. Ma­
ria Emilia da Silva Ramos, distineta se­
nhora de Braga.

2.»
na bocca do homem dá o ex- 

cmplo=2 - 2.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba do editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmente, dos mance­
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 189G, lam­
bem referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco de por. 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações postacs, quando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de i de maio 

de 1896 (actualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella de 
emolumentos das secretarias das corpora­
ções, auctoridades e Iribunaes administra­
tivos.—Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliolheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom­
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Reporlorio, importan­
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Lei do Sello
Novíssima edição das Tabellas da Lei 

do Sello, coordenadas em fôrma de reper- 
torio alphabetico, unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

Desta edição não lazemos expedição 
avulso, como alé aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de. exemplares, mag expedimos ,a 
obra para todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, 1° — 
Lisboa.

Tem estado doentinha a gentil filhi- 
nha do nosso bom amigo sr. Gaspar 
Emilio Lopes Guimarães, intelligente 
escrivão de direito, d’esta comarca.

Desejamos o restabelecimento da for­
mosa creança.

Realisou-se no passado domingo, na 
freguesia de Villarinho, d’estc concelho, 
a festividade dos Santos Passos.

De tarde sahiu a procissão que ia 
bem disposta, levando grande numero 
de anjinhos.

d'esta villa como das freguezias pro- i sinceramcute desejamos.

Boatos
Consta que vão ser largamente remu­

nerados os officiaes de deligencias Ri­
beiro e Menezes, interinamente nomea­
dos para o serviço do recenseamento po­
lítico, e que tanto tem coadjuvado o sr. 
juiz de direito substituto n esta farçada 
ignóbil, exhibida no tribunal d'esta co­
marca e a que chamam manter os direitos 
do cidadão.

Acuda sr. ministro da Justiça, senão 
honra da classe vae a pique.

Acha se nesta villa com sua ex."” fa­
mília o nosso distincto amigo, sr. Joa- 
Albano Corrêa de Freitas Corte Real, 
digno delegado do Thesouro, aposenta­
do, e cavalheiro muito apreciável.

Tomou posse, no dia 6 do corrente, 
-de seu cargo de juiz de direito d’esta 
comarca, para onde fora recentemente 
transferido, o sr. dr. Francisco d'Almei­
da Pessanha.

A posse foi-lhe conferida pelo sr. dr. 
José Luciano Teixeira de Sepulveda, 
juiz substituto e digno conservador does­
ta comarca, assistindo ao acto, além do 
pessoal judiciário, grande numero de 
cavalheiros.

Sua ex.n retirou em seguida, deixan­
do aqui impressão agradavel.

As Duas Rivaes 
conceituada empreza BELEM & 
escriptorio estabelecido na rua 

do Marechal Saldanha, 26, etn Lisboa, deu 
começo á pubiicaçãç do admiravel romance 
de XAVIER DE MONTEPIN «AS DUAS 
RIVAES», o qual deve evidenlemente ser 
considerado como um dos principaes tra­
balhos do mais fecundo dos romancistas da 
actualidade.

Recebemos a l.a caderneta deste inte­
ressante romance.

Nas suas vinte e quatro paginas, com 
Ires magnificas estampas de pagina e de 
meia pagina, descrevem-se duas seenas de- 
véras impressionantes, que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as nu­
merosas peripécias, palpitantes de interesse 
e de anciedadc, que se desenrolam.

E' de 60 réis apenas o preço de cada 
caderneta de 24 paginas, com ires estam­
pas de pagina e meia pagina.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

111 e ultima parle, precedida de lodosos 
modelos citados no Hegulamenlo, lendo, em 
Appendice, toda a legislação n’elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes rectificações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Inslrucção Publica e inser­
ias no /)iario do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, l.° — Lisboa.

O regedor da freguezia dc S. Pedro 
de Escudeiros do concelho de Braga, 
capturou e remetteu ao commissario de 
policia daquella cidade, Maria Rosa, 
Maria Alves e a irmã d'esta, Maria Mar­
tins, todas da freguezia da Lage, d’este 
concelho, por serem encontradas a rou­
bar gallinhas. Foram recolhidas na ca­
deia d'aquella cidade e entregues ao po­
der judicial.

Passou nesta villa com sua ex.ma 
milia, em direcção a sua casa de Paçô, 
onde ainda se conserva, o sr. dr. Paulo 
Marcelino Dias de Freitas.

Vieram aqui passar as festas da Pas- 
choa com suas ex.maa famílias os nossos 
conterrâneos, e disti netos académicos, 
Abel Soares Rodrigues e Alberto Ri­
beiro.

um cordeal

Visita paschal
Como nos annos anteriores, a visita 

paschal que hoje tem logar, será acom­
panhada por uma banda de musica, o 
que chama a esta villa grande numero 
de pessoas das freguezias visinhas.

Fez, ha dias, em Braga, exame de 
telegraphista, ficando plenamente ap­
provado, o nosso amigo e conterrâneo, 
sr. Diogo Manoel dos Santos.

Receba o nosso amigo 
aperto de mão.

Tomou posse do seu cargo o novo 
governador civil d'este districto, sr. con­
selheiro Álvaro de Mendonça.

S. ex.a partiu em seguida para a sua 
casa em Bragança, d’onde deve regressar 
por estes dias.

Na passada segunda-feira esteve n'es- 
ta villa o sr. inspector do sello, acom­
panhado do seu fiscal e do chefe de se­
cção da guarda fiscal, d'este districto. 
A estes reuniram-se aqui os srs. com- 
mandante do posto fiscal e os respe- 
ctivos guardas, seguindo todos para a 
freguezia de Duas Egrejas, d’este con­
celho, em consequência, segundo nos 
consta, d’uma denuncia.

Não fizeram, porém aprehcnsão al­
guma. ________

Sempre tivemos o sr. dr. José Lucia­
no de Sepulveda na conta d’um cava­
lheiro distincto, e d’uma educação pri­
morosa, razão porque nos parece justa 
a extranheza de o vêrinos deixar-se 
emporcalhar e compromettor, por uns 
certos díscolos, dos quaes s. ex.a na­
turalmente fórma um conceito egual ao 
nosso. Snr. dr. José Luciano, perca-se 
tudo menos a honra.

Inspccção de reservistas

Rcalisou-se domingo, na administra- 
cção do concelho, a revista de inspe- 
cção dos reservistas pertencentes ás fre­
guezias d!este concelho, designadas para 
esse dia.

A revista foi passada pelo nosso dis­
tincto amigo, sr. Flaviano Rego, digno 
major de infanteria 8.

No dia 17 continúa a inspecção aos 
restantes reservistas das freguezias mar­
cadas para esse dia.

Esteve nesta villa, de passagem pa­
ra a sua casa dos Arcos de Val-do-Vez, 
o ex juiz de direito d’esta comarca, sr. 
dr. Antonio Cândido da Silva Dias, ac- 
tual juiz de direito em Guimarães.

S. ex." no pouco tempo que aqui se 
demorou foi muito cumprimentado por 
grande numero de cavalheiros, que mais 
uma vez quizeram testiinunhar a alta 
consideração que tem pelo nobre magis­
trado.

Consorciam-se hoje o sr. João José 
Fernandes da Silva, estimável negocian­
te, da freguezia de S. Pedro d’Esquei- 
ros, e a sr.a Del mira Pereira, da fre­
guezia de Lanhas.

Que as auras da felicidade venham 
Concorreu alli immensa gente tanto perfumar esta sympathica união é o que 5.»

Do vulcão vae a agua que lava =2-2.

NOVÍSSIMAS
1.»

No assento d'esta vogal está uma ave= 
1-1.

Por ordem superior, foi determinado 
que as licenças para carros ou carroças, 
destinados ao serviço de carga ou á ven­
da de quaesquer gcncro, devem, sómen­
te tirar-sc para cada carroça ou carro 
montado.

Suecedeu, ha dias, perto d’esta villa, 
um lamentável desastre.

O estimável proprietário, sr. João 
Antonio da Silva, da freguezia de Bar­
budo., d'este concelho, vinha de Braga, 
proximo d'uns carros de bois que con­
duziam para aqui uma mobilia.

O sr. Silva, collocando-se na frente 
do ultimo carro fez qualquer cousa aos 
bois, e estes, espantando-se, levaram-no 
de encontro ao primeiro., ficando grave­
mente ferido e molestado.

Sentimos este triste acontecimento, e 
desejamos as suas melhoras.

O nosso distincto conterrâneo e bene- 
mérito fundador do seminário de Santo 
Antonio e S. Luiz Gonzaga, da cidade 
de Braga, rev.° sr. Joaquim Fernandes 
Lopes, dirigiu a vários srs. tabelliães 
um appello para que estes srs. lembrem 
aos favorecidos da fortuna, no acto do 
testamento, aquella benefica e santa casa.

Nada mais adoravel em dedicação e 
esforço pela conservação da sua sympa­
thica obra.

Mas se não fora o seu esforço titâni­
co, a mais decidida dedicação em tão 
arrojado emprehendimento não teria ho­
je o virtuoso director a doce consolação 
de vêr realisado todo o seu ideal, de 
vêr edificado, completo, esse padrão do 
Bem que elle consagrou á religião e á 
sociedade. E esta, que já vae colhendo 
os beneficos fructos de tão util institui­
ção, deve por sua parte corresponder-lhe, 
grata, protegendo e amparando com o 
obulo da caridade o piedoso estabeleci­
mento, aonde, já hoje, setenta estudanti- 
nlios tirados á pobreza alli se estão il- 
lustrando e preparando para o sacerdó­
cio, ficando a final ao serviço da reli­
gião e da patria.

Achamos, pois, louvável a resolução 
do virtuoso fundador e director, e é de 
esperar que elle obtenha o justo e de­
sejado fim.
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Um Livro Indispensável
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ESTUDOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
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Comarca de Villa Verde

EDIÇÃO PORTÁTIL

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Illustrado com perto de
200 grav. e chromos

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora a Cae 
lano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lisb«,í.

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

0 SELVAGEM
Por t-MILE RICHEBOURG

Romance de palpitante 
actualidade

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor litlerario, como 
por estar complelamenle extinclo.

P.tdidos á «Empresa Líllera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha. Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

Verifiquei—F. Mon­
teiro. (1023)

Verifiquei—F. Mon­
teiro. (1024)

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8 1. Porto

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, | 
conforme a edição o/ficuil

viço, offerecendo lhes a cinoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c garvuras.

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu­
blicar einbreve, e cujas silua- 
lões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Suecedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEIl

i T ORIGINAL DE Q 
-João ghagao

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

60 BEIS-COA BEIS

Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa
Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 

3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
toinos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmenle 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem podidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte. 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignatnras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 c 162.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇzÃO

Pelo juízo de direi­
to. d'esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
a cargo do escrivão = 
Telles, — tio dia 17 do 
corrente mez de Abril, 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do Tribu­
nal de Justiça, volta á 
praça, pela segunda vez 
para ser arrematado 
pelo maior lanço ofle- 
recido acima do valor 
de metade da sua ava­
liação, o campo de 
Trela-Villa. de lavradio 
com vidonho, e de mal- 
to, situado na fregue- 
zia de Soulello — ten­
do dentro uma leira de 
lavradio, com vidonho, 
pertencente a Thomé 
Gomes, — por metade 
da avaliação, em réis 
252S500. Cujo prédio 
foi penhorado a Dona 
Candida Rosa Pereira 
An tas de Faria, viuva, 
da cidade do Porto, na 
execução hypothecaria 
que lhe move Antonio 
Dias Corrêa Braga, ca­
sado, proprietário da 
freguezia de Palmeira, 
comarca de Braga.

Pelo presente sào ci­
tados lodos os credores 
incertos nos termos e 
para os efFeilos do § 
l.° do artigo 844, do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Verifiquei: Sepul- 
veda. (1025)

PUBLICAÇÃO QUUtiZEXAL

Jornal de bordados, modas, musicas c litleratura. Cada numer0 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1 §300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadoira» tem montada uma agencia dc inodas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal

Por VliSCIEIO ( AIILI
Perito em exames de letra nos tribunaes de 1.* instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

1 PARTE — Os exames c os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

se esgotaram como por encan­
to. Richcbourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíTcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser-

Grande romance dramatico por P1ERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans 

: formação em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
tro rAmbigu, de Paris, onde foi ha noucas semanas festejada a sua

1 :OOO? REPRESEATAÇÃO !! !

Depois de haver sido traduzido em todas as lingnas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emíim representado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo successo.

E' n’este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido dessa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e cm surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 4180 réis.

Assigna-sc desde já na Antiga Casa RMrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garretl, 73 e 75— LISBOA.

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porto.

Nas províncias, fasii». do 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
aceeitam assignatnras á vonla- 
e dos sjs. subscri piores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des trez calções» «irmão 
J.icqms», «A Irmã Anua», «O 
m»u visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

a sa-d’esla freguezia, 
ber:

Bouça dos Tojos <lo 
Eido, tio logar da Bou­
ça, (Festa freguezia, no 
valor de 30á»000 réis.

Prédio rústico de na­
tureza de prazo, com­
posta da leira secca do 
Cortelho e Baje de den­
tro, no valor, sem aba­
timento do fôro, de rs. 
300S000.

Terra de Barge de 
Fóra, no mesmo logar 
e freguezia, no valor 
de 178&000 reis.

São pelo presente ci­
tados quaesquer credo­
res incertos a fim de 
ficarem scienles do dia 
da praça e deduzirem 
seus direitos.

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
terceiro officio, se ha- 
de proceder á arrema­
tação, no dia 24 do 
proximo mez de Abril 
por 10 horas da ma­
nhã, no Tribunal Ju­
dicial, d’esta mesma co­
marca, das proprieda­
des penhoradas na exe­
cução hypothecaria que 
Álvaro Antonio d'Oli- 
veira, como curador do 
auzente Joaquim An­
tonio de Oliveira, mo­
ve a Antonio José do 
Valle e mulher, todos1

Sobre Ião importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parcce em lingua porlugueza.

O seu preço é exlremamenle morfico, pois custará apenas carto­
nado, 500 réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignatnras para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro — PORTO.

Pelo juizo de direi­
to d’esla comarca, e 
cartorio do escrivão— 
Faria — correm éditos 
de 30 dias a citar 
Manoel Custodio da 
Costa e mulher, e Ma­
noel José da Cos 
ta. também conhecido 
por José Manoel da 
Costa, casado, lodos 
auzentes em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, e todos 
os interessados incer 
los, credores e legatá­
rios desconhecidos e 
residentes fóra da co­
marca, para assistirem 
a lodos os lermos, e 
deduzirem o seu di­
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento até fi­
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede pot obito de 
Rosa Maria Cardoso, 
viuva, da freguezia de 
Rio-mau (Festa comar­
ca.



FOLHA DE V1LLA VERDE

Impressões a preto, ouro e cores Fabricam-se carimbos de borracha
>«-£>I

Excellente machina de picar talões 7 p $ Preços excessivamente commodos
77

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK
EDMOND LEPELLET1ER

Madame Sans-Gêne

I

600

800

800 700

■=>

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

0 FILHO DE DEUS

100

»

• - : - t - • • • •

n

artista C. D IAQUE
l _l____

,fVPOGRAPHn II

28&000 réis
»
»
»

4000
300

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o período da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas 

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande

60 RÉIS
A caderneta do 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras. 800

850

PHYSIOLOGIA D0 CASAMEBTO 
de 

BALSAC

15§000 
8&000 
1&000 
e 
ipoo

J=>
r-3s s
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AS DUAS RIVAES
(La Domoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉPIN

Édição illustrada de Belem & C.a 
Lisboa.
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Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrelt, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parte dos nossos numerosos as- 
signanteg e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel'A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyçhoiogia e dc cos­
tumes sociaes

©----- — @ ,
Imprime jornaes, livros,'mappas, circulares, f 

faotnras, convites, recibos,
. . _' , e bilhetes de toda a qualidade

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1898.

<D «-
CS 
a

o 
g.— Ci­

es

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnlllard, AHaud A CZ
Paris — 96, Boulevard Montparnasso

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.“ e molde cortado —

o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante 
uma das magnificas produccôes do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

d F10DH ILLUSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
O Bigode, 2 vol. illuslrados 700 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados

O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ....................

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
dirigida á Empreza Lit-

0 maior successo dramatico dos últimos tempos!

Toda a correspondência deve ser lUo7„ 
leraria Lisbonense do L1BANIO & CUNIIA° ruado"Norte, "145

DE KOCK, cujo talento è escusado
OBRAS PUBLICADAS

600
600

Uma caderneta por semana
Madame Sans-Gêne é uma exiraordinaria narralival 

onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo histórico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpathia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a um exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, c que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

o qual termina no fasciculo71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mento inserindo.

AIO CBRIST10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderáo assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozciros, 75-1.°

Assigna-sc em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
l6h—Porto.
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Mulher, Marido e Amante
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SI1MAAA — 40 réis
Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos

Portugal 
4§000 réis 
2§100 » 
l§100 » 

» 
O numero com um molde cortado 

150 » — figurino colorido —
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, qire constituem o entrecho do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho dc Deus» é fundado em factos tão absnlulamenle 
verosiraeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LT.NFÀNT bU BON D1EU, resolveram aílerar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <lc Vasco da Gama á índia

Descripçâo illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e era Lioboa.

E um grandioso^panoraina dc Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitair.-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda-

| nha, 26- Lisboa.
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300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 16 gravuras.

Um tomo todos os mezes
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